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RESUMO 

 

A sustentabilidade é um tema cada vez mais presente nas agendas nacionais e internacionais e 

sabe-se que através da sua prática e desenvolvimento, muitos problemas atuais e futuros podem 

ser evitados. Mas para que isso aconteça é preciso traçar metas e fazer uso de indicadores na 

busca de objetivos concretos de desenvolvimento sustentável. No entanto, apesar de haver 

muitos trabalhos utilizando indicadores de sustentabilidade no setor empresarial, há pouca 

pesquisa voltada para as Instituições de Ensino Superior (IES), que têm uma posição 

privilegiada para ajudar a desenvolver os indicadores que são os pilares da sustentabilidade. 

Diante do exposto, este trabalho elaborou um índice quantitativo para avaliar o desempenho de 

uma instituição de ensino superior frente a indicadores de sustentabilidade.  A partir do conjunto 

de indicadores de sustentabilidade elaborado por Silva e Almeida (2019), foi desenvolvido um 

sistema/índice quantitativo, utilizando dados tais como, consumo de energia, papel A4, toners 

e resíduos comuns, obtidos de uma IES. Os resultados obtidos indicam que um sistema de 

indicadores quantitativos, é capaz de medir o progresso e o que tem sido feito para atingir os 

objetivos do desenvolvimento sustentável de uma IES e a partir dessa análise é possível propor 

ações para melhorar as práticas e comportamentos em busca de uma instituição mais 

sustentável. 

 

Palavras-chave: Pilares da Sustentabilidade; Triple Bottom Line; Índices; Ensino; 

Desenvolvimento Sustentável. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT  

 

Sustainability is a topic that presents a national and international agenda, it is known through 

current practice and development, and futures may be more diverse. But for this to happen, it 

is necessary to set goals and make use of them to achieve sustainable development. However, 

despite the fact that there are many officials using sustainable research indicators, they are not, 

as Higher Education Institutions (HEIs), however, in a privileged position to help develop 

indicators that are the pillars. Given the above, this work developed a quantitative index to 

evaluate the performance of a higher education institution in terms of sustainability indicators. 

From the set of sustainability indicators prepared by Silva and Almeida (2019), a 

system/quantitative index was developed, using data such as energy consumption, A4 paper, 

toners and common waste, obtained from an HEI. The results obtained indicate that a system 

of quantitative indicators is capable of measuring progress and what has been done to achieve 

the goals of sustainable development of an HEI and from this analysis it is possible to propose 

actions to improve practices and behaviors in search of a more sustainable institution. 

 

Keywords: Pillars of Sustainability; Triple Bottom Line; Indexes; Teaching; Sustainable 

Development. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os cenários social, econômico e ambiental da atualidade têm forçado as organizações a 

inovar, gerenciar mudanças e promover o surgimento de novas atividades. Esse contexto traz 

novos desafios para as organizações produtivas e de serviços, os quais se apresentam de forma 

mais complexa e requerem maior velocidade para seu tratamento e gerenciamento. Assim, cabe 

às organizações, além de atender às normas vigentes, apostar em processos e em recursos que 

sejam cada vez mais eficientes e sustentáveis, visualizando mudanças em seu ambiente 

competitivo calçada na valorização das preocupações de caráter ambiental e social, além das 

econômicas (BILAR et al. 2021; MOLINA, 2019; MARTENS e CARVALHO, 2016). 

A tomada de consciência por parte de ativistas ambientais e da sociedade em geral 

relativo às problemáticas ambientais teve início nas décadas de 60 e 70, mas somente após a 

Conferência em Estocolmo de 1972 foi reconhecida a importância da gestão e da avaliação 

ambientais no desenvolvimento do conceito de Desenvolvimento Sustentável (DS) 

(MEBRATU, 1998; ESTENDER e PITTA, 2008). 

Nesse contexto emerge a necessidade de sustentabilidade. O conceito de 

sustentabilidade está ligado a três dimensões: econômica, ambiental e social, ou seja, 

sustentabilidade com a visão Triple Bottom Line (TBL) (LOVISCEK, 2021; TATE e BALS, 

2016; ALHADDI, 2013; MAJID e KOE, 2012; SAVITZ e WEBER, 2006; ARAÚJO et al., 

2006; LABUSCHAGNE et al., 2005; ELKINGTON, 1998). Segundo Barbosa (2007) os 

componentes fundamentais para o desenvolvimento sustentável consistem em: crescimento 

econômico, proteção ao meio ambiente e igualdade social. Esses fundamentos aliados à 

mudança do paradigma das empresas, que tinham como único foco o lucro, passaram por uma 

concepção de desenvolvimento sustentável, dando origem ao TBL. 

Entretanto, após a ECO-92, RIO+20, Agenda 2021 e mais recentemente a Agenda 2030 

a questão do desenvolvimento sustentável mudou para “Como se atinge o Desenvolvimento 

Sustentável?”, ou seja, como se mede o progresso e o quem tem sido feito para atingir os 

objetivos do DS bem como do TBL. Surge assim o interesse na busca de indicadores de 

sustentabilidade (KISH e FARLEY, 2021; DIAZ-GARCIA et al., 2015; OLIVEIRA 2012).  

Para conceituar o termo indicador, a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE) o define como parâmetro, ou a quantificação de um conjunto deles; e, que 

servem para indicar e prover informações sobre a situação de um elemento com amplo 

significado (OCDE, 1993). Já a Comissão de Desenvolvimento Sustentável (CDS) da 

Organização das Nações Unidas (ONU) desenvolveu um conjunto de indicadores, indicadores 
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de sustentabilidade, para avaliar o progresso efetuado em relação à sustentabilidade. De uma 

forma geral, os referidos indicadores são uma ferramenta de orientação para as tomadas de 

decisão relativamente ao DS. 

Jannuzzi (2005) ratifica essa ideia ao associar o uso de indicadores pela sociedade, na 

fiscalização das ações governamentais e de organizações privadas. Esse controle social se dá 

em virtude de maior atenção ao uso eficiente, eficaz e efetivo de recursos financeiros e dos 

impactos por eles provocados. Neste sentido, os indicadores têm como função mensurar a 

distância entre a atual conjuntura de uma comunidade e os objetivos traçados para o seu 

desenvolvimento. Além disso, deve se tornar instrumento de auxílio na implementação da 

sustentabilidade e na execução prática de políticas pelos governos. 

Assim, os indicadores de sustentabilidade têm como benefícios o suporte para a tomada 

de decisão, auxílio para os dirigentes na atribuição de fundos, alocação ótima dos recursos 

naturais, comparação entre processos e situações, apontam as tendências, provendo 

informações de advertências e antecipando futuras condições. Esses indicadores possibilitam 

ainda a comparação entre o que se planejou e o que logrou êxito (ULIANI et al., 2011; 

CALIJURI et al., 2009). 

Contudo, pouco tem sido feito tanto pelo poder público quanto pelo privado para se 

atingir os objetivos do DS e é do conhecimento geral que Instituições de Ensino Superior (IES) 

estão entre os órgãos privilegiados de propagação do conhecimento através do ensino e da 

investigação, e dessa forma, deveriam desempenhar um papel preponderante no DS. É ainda 

sabido que as IES são as responsáveis pela formação de grande parte das pessoas que assumem 

cargos relevantes na sociedade. Portanto, as IES deveriam fazer uso de indicadores para avaliar 

a sustentabilidade e assim se tornar modelos (MADEIRA, 2008). Mas é nesse ponto que surge 

o nosso problema de pesquisa, visto que a maioria dos modelos de indicadores desenvolvidos 

e utilizados para a avaliação da sustentabilidade não se aplicam para o perfil encontrado em 

IES, geralmente não permite efetuar comparações entre várias instituições, centram-se 

sobretudo na eco-eficiência e não comunicam de forma eficiente os métodos e os resultados 

(SHRIBERG, 2002).  

De acordo com o relatório da OCDE (OCDE, 2001), os modelos para medir o DS 

deveriam: 

 integrar as dimensões econômica, ambiental e social do DS; 

 ter fundamentos conceituais; 

 captar a informação essencial necessária para medir o DS através da seleção de 

indicadores; 
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 clarificar relações entre indicadores diferentes e entre indicadores e políticas. 

 

Diante dos desafios apresentados, este estudo iniciou a construção de um sistema/índice 

quantitativo a partir das metodologias propostas por Whoqol (1998), Rodrigues et al. (2003), 

Verona (2008), Ferreira et al. (2012) e Rempel et al. (2012) e utilizando o conjunto de indicadores 

de sustentabilidade elaborado por Silva e Almeida (2019) e dados já coletados do Centro 

Universitário Sagrado Coração – Unisagrado.  

Assim, a partir da análise deste conjuntos de índices poderá ser desenvolvido um 

instrumento quantitativo de avaliação do desempenho sustentável de uma Instituição de Ensino 

Superior. Este estudo buscou estimular a interpretação, a compreensão e a reflexão da realidade 

da instituição de ensino, sob um olhar sustentável e, sobretudo, fornecer dados que motivem 

uma intervenção e transformação, ou seja, um instrumento para facilitar a implementação e 

acompanhamento de políticas sustentáveis em busca de acertos e correções, visando adequar a 

sustentabilidade do sistema do ensino superior. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Elaborar um índice quantitativo para avaliar o desempenho de uma instituição de ensino 

superior frente a indicadores de sustentabilidade. 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Compreender o conjunto de indicadores de sustentabilidade elaborado por Silva e 

Almeida (2019); 

 Desenvolver, a partir do conjunto de indicadores de sustentabilidade um sistema/índice 

quantitativo; 

 Elaborar um instrumento diagnóstico para análise de desempenho sustentável de uma 

instituição de ensino superior; 

 Aplicar o instrumento diagnóstico em uma instituição de ensino superior; 

 Emitir relatório mensurando os indicadores e índices levantados a partir da avaliação 

diagnóstica; 

 Propor ações para melhorar as práticas e comportamentos em busca de uma instituição 

mais sustentável. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Este trabalho foi formulado pela pesquisa bibliográfica e consulta de fontes diversas de 

informação escrita visando a coleta de dados a respeito do tema proposto. A pesquisa implicará 

no levantamento de dados de variadas fontes. Esse material-fonte foi útil não só por trazer 

conhecimentos que servem de background ao campo de interesse, como também para evitar 

possíveis duplicações e/ou esforços desnecessários (MARCONI e LAKATOS, 2010). 

Marconi e Lakatos (2008) afirmam que documentos são, de modo geral, todos os 

materiais escritos que podem servir como fonte de informação para a pesquisa científica e que 

ainda não formalmente elaborados. O levantamento da bibliografia já publicada e que tenha 

relação com o tema em estudo, tem como finalidade colocar o pesquisador em contato direto 

com tudo aquilo que foi escrito sobre o assunto. Desta forma, segundo o mesmo autor, este 

trabalho se enquadra em sua primeira etapa como uma pesquisa descritiva, que se destina a 

descrever as características de determinada situação. 

Na segunda etapa de estudo este trabalho se caracteriza, segundo o procedimento 

técnico, como um estudo de caso (Yin 2015) e trata-se de uma investigação empírica que estuda 

um fenômeno dentro do seu contexto real, o qual se baseia em fontes de evidências, tais como, 

a documentação, os registros em arquivos, as entrevistas, a observação direta, a observação 

participante e os artefatos físicos para que beneficie o desenvolvimento das proposições teóricas 

conduzindo-as para a coleta e análise de dados.  

Desta forma o presente estudo está desenvolvendo um indicador quantitativo capaz de 

avaliar o desempenho sustentável de Instituições de Ensino Superior (IES). Para tanto irá 

atribuir, após finalização do estudo e definição de modelos, um índice quantitativo nos 

indicadores de sustentabilidade já desenvolvidos e previamente catalogados por Silva e 

Almeida (2019), que definiram uma proposta metodológica para a avaliação da sustentabilidade 

de Instituições de Ensino Superior (IES) que compreenda suas três dimensões (social, ambiental 

e econômico). 

A utilização de instrumentos de medição objetivos, baseados em indicadores 

quantitativos, traz uma série de vantagens. É possível citar, dentre outras:  

• Permite estabelecer de forma concreta como a obtenção de índices individuais e/ou 

setoriais conduzirá ao cumprimento de objetivos globais;  

• Tornam mais claros aos diversos atores envolvidos quais são suas atribuições, metas, 

responsabilidades, direitos e deveres;  

• Torna mais uniforme, transparente e equânime o processo de avaliação;  
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• É operacionalmente mais rápido e barato, sendo adequado à aplicação em sistemas 

compostos por uma grande quantidade de indivíduos;  

• Permite identificar mais facilmente onde e como as ações corretivas, preditivas e 

antecipativas devem ser implantadas, e quais são as ações mais eficazes a serem manipuladas. 

Não há dúvida que os instrumentos de medição subjetivos também possuem algumas 

vantagens em relação aos objetivos. Por outro lado, a quantidade de vantagens destes últimos 

em relação aos primeiros, especialmente quando aplicados a sistemas com muitos pontos ou 

indivíduos de medição, faz com que a escolha dos instrumentos objetivos de medição seja a 

melhor alternativa a ser adotada. Além disso, os instrumentos de medição objetivos podem ser 

continuamente sofisticados e melhorados, a fim de captar, cada vez mais, todas as dimensões 

que se pretende medir do sistema em questão. Não obstante isto, a quantidade dos parâmetros 

envolvidos no cálculo de indicadores de desempenho (sistemas de medição objetivos) deve 

estar limitada apenas àqueles parâmetros que sejam significantes e suficiente para que o 

indicador possa retratar, da forma mais fidedigna e robusta possível, aquilo que se quer medir. 

Isto é, devem ser evitados indicadores que sejam formados por muitos parâmetros, muitos deles 

difíceis de valorar, e com pesos arbitrários 

Diante do exposto, o presente estudo iniciou com a análise subjetiva, qualitativa, dos 

indicadores já classificados por Silva e Almeida (2019), e estão sendo feitas a atribuição de 

valores para quantificar e avaliar a sustentabilidade de uma IES. A figura 1, a seguir, apresenta 

os indicadores que estão sendo utilizados para essa classificação. 
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Figura 1: Dimensões da sustentabilidade e seus respectivos aspectos que estão sendo 

avaliados. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021). 

 

No estudo apresentado por Silva e Almeida (2019) constam 37 indicadores que estão 

sendo analisados e estão sintetizados na figura 1. A partir de cada indicador estuda-se e então 

elabora um sistema/índice quantitativo a partir das metodologias de determinação e atribuição 

de indicadores propostas por Whoqol (1998), Rodrigues et al. (2003), Verona (2008), Ferreira et 

al. (2012) e Rempel et al. (2012), com o objetivo de avaliar o desempenho sustentável do Centro 

Universitário Sagrado Coração – Unisagrado utilizando o conjunto de indicadores de 

sustentabilidade. 

Para cada indicador atribui-se uma pontuação, que é determinada a partir de indicadores 

já utilizados para setores tais como indústrias e comércios. A análise será realizada sempre em 

comparação com a situação ideal com a maior pontuação (valor máximo) e com a situação não 

ideal uma menor pontuação (valor mínimo) e o total será de 100 pontos (ABNT, 2017); 

(AHLERT, 2015); (COLE, 2003). Para cada indicador é então atribuído um índice, calculado a 

partir do exposto na equação abaixo: 
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A atribuição de pontuação aos indicadores proporciona sua utilização como um índice 

de sustentabilidade. Para cada indicador é então gerado um índice que varia de 0 a 1, obtido a 

partir de funções que atribuem valor às variáveis, ao comparar o valor aferido na instituição de 

ensino com o valor de referência, a ser determinado neste estudo, utilizando-se fatores de 

ponderação para cada parâmetro avaliado, conforme exemplo apresentado no quadro 1, a 

seguir. 

Quadro 1: Modelo de índice quantitativo de sustentabilidade. 

 

Fonte: Ahlert (2015). 

 

Os valores expressos são organizados em cinco níveis de sustentabilidade: Inadequada 

(0 Ⱶ 0,20), Ruim (0,20 Ⱶ 0,40), Regular (0,40 Ⱶ 0,60), Bom (0,60 Ⱶ 0,80), Excelente (0,80 Ⱶ 

1,00). 

A coloração correspondente ao grau de sustentabilidade apresentado no quadro 1 é 

apenas um modelo, e foi alterado no decorrer deste estudo, com o intuito de padronizar e 

facilitar a visualização dos resultados e tem objetivo apenas didático, tornando a apresentação 

e acompanhamento dos dados em um relatório mais claro e de simples interpretação, facilitando 

a proposição de ações e estratégias de promoção da sustentabilidade pelos gestores diante dos 

dados obtidos. 

Após a construção do sistema de diagnóstico e índice, o mesmo foi aplicado como teste 

piloto utilizando dados presentes em relatórios dos setores do Centro Universitário Sagrado 

Coração – Unisagrado. Em seguida, os resultados obtidos a partir do teste piloto serão 

analisados para verificar se a seleção dos indicadores e o próprio sistema diagnóstico e o sistema 

quantitativo de índices possui alguma deficiência, e se há necessidade de correção nas funções 

para o cálculo na utilidade de alguns indicadores.  

Finalmente, serão propostas ações para melhorar as práticas e comportamentos em 

busca de uma instituição mais sustentável. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

A partir da análise do quadro 2 a seguir, que foi obtido e classificado por Silva e Almeida 

(2019), foi iniciado um estudo para estabelecer os índices quantitativos, com o intuito de 

estabelecer critérios e indicadores para avaliar a sustentabilidade do Centro Universitário 

Sagrado Coração – UNISAGRADO.  

No estudo apresentado por Silva e Almeida (2019) constam 37 indicadores que estão 

sendo analisados. A seguir, houve a descrição de cada uma das dimensões e a etapa que foram 

realizadas com relação a criação do índice. 

4.1 CORPO ACADÊMICO 

 

A partir deste quadro, verifica-se que os indicadores apontados tratam da questão de 

identificação da instituição a ser analisada, mas com relação a sustentabilidade verifica a 

importância de se analisar e quantificar a quantidade de docentes que possuem titulação 

relacionada à sustentabilidade, pois quando os docentes há alguma formação relacionada ao 

tema sustentabilidade, ficam mais propícios a falarem do assunto para os alunos.  

Quando falamos sobre quantidade de alunos por professor, temos que lembrar que 

quanto maior a proporção de alunos por professor, menos atenção esse aluno terá, ou seja, 

menos contato direto com cada estudante.  

Com relação ao quadro 2, os dados são informativos e de caracterização da instituição, 

não sendo necessária a criação de um índice quantitativo. 
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Quadro 2: Indicadores analisados e relacionados ao corpo acadêmico. 

 
Fonte: Silva e Almeida (2019). 

 

A coleta das informações junto a instituição foi realizada contemplando o período de 

2016 a 2021, sendo que foram organizadas conforme o quadro 2 acima.  

Para o quantitativo de alunos foi realizada a média do primeiro semestre e segundo 

semestre dos anos 2016 a 2021, como mostra o quadro 3 abaixo. 
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Quadro 3: Quantidade de alunos por ano e gastos com remuneração docente por total de alunos. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 
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4.2 CORPO ADMINISTRATIVO 

 

A partir do quadro 4, verifica-se que os indicadores apontados tratam da questão de 

identificação da instituição que está sendo analisada, onde os dados são informativos e de 

caracterização da instituição, não sendo necessária a criação de um índice quantitativo. Há 

alguns dados informativos da instituição que não estão disponíveis para o presente estudo. 

 

Quadro 4: Indicadores analisados e relacionados ao corpo administrativo. 

 
Fonte: Silva e Almeida (2019). 
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4.2.1 Cursos de Sustentabilidade 

 

Quando pesquisamos sobre cursos de sustentabilidade na internet, há vários sites 

oferecendo cursos gratuitos, como por exemplo a matéria do Ecoguia.net, onde a plataforma 

reúne mais de 300 cursos online e gratuitos sobre diferentes temas, sendo alguns deles sobre 

sustentabilidade e também todos os cursos são elaborados por profissionais de renomadas 

universidades de todo o mundo, como USP, UnB e Unicamp. Alguns dos cursos citados são: 

cidades sustentáveis, energias renováveis, educação para a vida sustentável etc.  

Berté (2009) destaca a importância dos processos educativos para que as pessoas 

adquiram conhecimentos, habilidades e desenvolvam atitudes a fim de intervir de forma 

participativa nos processos decisórios que implicam na qualidade ambiental. Nesse mesmo 

sentido, ressalta que na concepção do desenvolvimento sustentável o “fator humano” é tido 

como o principal elemento para a concretização desse projeto independentemente do universo 

em que ele esteja inserido: poder público, empresas ou comunidades. 

Nesse contexto, Brandalise et al. (2009) afirmam que a educação ambiental nas escolas 

brasileiras é deficiente e carece de ser melhorada. Leff (2001) corrobora com esse pensamento 

ao reconhecer que as instituições educacionais e a universidade pública enfrentam políticas 

econômicas que direcionam o apoio à educação, à produção de conhecimentos e à formação 

profissional, em função de seu valor para o mercado. Segundo o autor, isso dificulta que as 

instituições educacionais incorporem o saber ambiental à formação de recursos humanos de 

forma a capacitá-los para compreender e resolver os problemas socioambientais 

contemporâneos. 

4.2.2 Acidentes Ocorridos no Local de Trabalho 

 

Números preliminares do Radar SIT (plataforma do Ministério do Trabalho e 

Previdência) apontam que em 2021 o Brasil registrou 423.217 acidentes de trabalho, média de 

1.159 registros por dia. Do total, 133.757 casos necessitaram de tratamento por período maior 

de 15 dias e 1.694 óbitos foram contabilizados (PONTIM, 2022). 

No mundo, um trabalhador morre por acidente de trabalho ou doença laboral a cada 15 

segundos. De 2012 a 2020, 21.467 desses profissionais eram brasileiros, o que representa uma 

taxa de 6 óbitos a cada 100 mil empregos formais nesse período, aponta o Observatório de 

Segurança e Saúde no Trabalho, elaborado pelo Ministério Público do Trabalho (MPT) e a 

Organização Internacional do Trabalho (OIT). Entre os países do G20, o Brasil ocupa a segunda 

https://www.ecoguia.net/noticias/confira-10-cursos-online-e-gratuitos-sobre-sustentabilidade/
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colocação em mortalidade no trabalho, apenas atrás do México (primeiro colocado), com 8 

óbitos a cada 100 mil vínculos de emprego entre 2002 e 2020. 

Na série histórica de dez anos (2012 a 2021), grande parte dos acidentes foi causada pela 

operação de máquinas e equipamentos (15%). Em 2021, esse percentual se manteve elevado, 

em 16% do total. 

Vale ressaltar, que incêndios também vem ocorrendo em alguns locais de trabalho, e para 

isso, existe a brigada de incêndio. Conforme RT 014/BM-CCB/2009 “Brigada de Incêndio é 

um grupo organizado de pessoas preferencialmente voluntárias ou indicadas, treinadas e 

capacitadas para atuar na prevenção e no combate ao princípio de incêndio, abandono de área 

e primeiros socorros, dentro de uma área pré-estabelecida”. Estas pessoas desempenham um 

papel de grande importância pois executam ações rápidas de combate ao princípio de incêndio 

garantindo assim a proteção das pessoas e dos equipamentos (ESPÍRITO SANTO, 2016). 

4.3 OPERAÇÕES E SERVIÇOS 

 

Verifica-se que para esta categoria, apresentada no quadro 5, é necessária a criação de 

um índice quantitativo. Desta forma, para a análise dos indicadores de operações e serviços 

optou-se por subdividi-los em categorias de análise, para que o entendimento de cada indicador 

fique mais claro. 
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Quadro 5: Indicadores analisados e relacionados a operações e serviços. 

 
Fonte: Silva e Almeida (2019). 
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4.3.1 Papel A4 

 

O papel é hoje, um dos produtos mais consumidos pelas pessoas, inclusive para o 

desenvolvimento das atividades educacionais e administrativas. Nas atividades desenvolvidas 

na administração pública o papel é um dos principais recursos naturais consumidos, ocupando 

posição de destaque o papel A4 (BRASIL, 2009). 

Em entrevista feita no ano de 2010, pela revista “Isto é Dinheiro”, Elizabeth de 

Carvalhães, presidente da Associação Brasileira de Celulose e Papel (BRACELPA) conta que: 

O consumo de papel no Brasil ainda é muito pequeno em relação aos outros países. Mesmo 

assim, ocupamos a 11ª posição no ranking de produtores de papel mundial, o que é um patamar 

significativo. Enquanto por aqui 45 toneladas de papel são consumidas por habitante, a média 

mundial está bem acima, em torno de 58 toneladas por habitante (CARVALHÃES, 2010). 

O quadro 6, a seguir, apresenta os itens analisados para a produção do índice de 

indicadores de sustentabilidade. 

 

Quadro 6: Indicadores analisados e relacionados ao papel A4. 

 

Fonte: Adaptado de Silva e Almeida (2019). 

 

Utilizando os valores de consumo de papel apresentados anteriormente na literatura, 

fizemos a coleta das informações relativos ao consumo de papel no Centro Universitário 

Sagrado Coração. Um ponto que devemos lembrar, é que a Instituição estudada não utiliza o 

papel reciclado até o momento, por este motivo não teremos dados quantitativo desse indicador. 

Os dados coletados, e apresentados na Figura 2, referem-se ao período de 2016 a 2020, 

conforme descrito a seguir: 
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Figura 2: Dados do consumo de papel A, em quantidades de resmas de papel A4. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

2016 – Implementação do REGER (projeto da redução da geração de resíduos ao longo 

do tempo, fazendo a redução e quantificação) - 486 MIL FOLHAS  

2017 – Foram utilizadas 799 MIL FOLHAS  

2018/2019 – Maior quantidade de alunos na UNISAGRADO, consequentemente maior 

número de folhas A4 utilizadas. 

2020 – Início da pandemia (COVID-19), onde os alunos estão tendo aulas em EAD.  

2021 – Alunos ainda estão em aulas a distância.   

 

A partir da análise comparativa entre a literatura e os dados coletados, o quadro 7 a 

seguir apresenta o índice quantitativo para este indicador. Sendo os valores de índice de 

sustentabilidade expressos em unidade de folhas. 

 

Quadro 7: Índice quantitativo de sustentabilidade, com relação ao papel A4. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 
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4.3.2 Toners 

 

Os Equipamentos Eletroeletrônicos vêm de maneira crescente fazendo parte do 

cotidiano de milhões de pessoas a cada ano. Dentre os materiais eletroeletrônicos mais 

consumidos encontram-se os cartuchos de tinta e toners de impressoras. São amplamente 

utilizados para diferentes impressões, de fotos a documentos. Além do risco ambiental que pode 

ocorrer de um pó de toner se misturar com uma pilha de papéis a serem reciclados, por exemplo, 

o processo de retirada daquela tinta é muito mais caro e dispendioso, desencorajando as 

empresas de arcarem com altos custos, vale lembrar que também há o risco para a saúde no 

manuseio de cartuchos principalmente os de toner (MOURA et al., 2012). 

O quadro 8 a seguir, apresenta os itens analisados para a produção do índice de 

indicadores de sustentabilidade. 

 

Quadro 8: Indicadores analisados e relacionados ao toner. 

 

Fonte: Adaptado de Silva e Almeida (2019). 

 

O quadro 9 a seguir, apresenta os dados iniciais coletados, com relação as impressões 

realizadas na instituição, bem como a relação do consumo de toner, proporcional a estas 

impressões. Nos anos de 2016 e 2017 não havia a relação mensal de consumo, somente o total 

de impressões do ano. 
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Quadro 0: Dados da quantidade total de toners consumidos em 6 anos na Instituição Centro 

Universitário Sagrado Coração. 

 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

Janeiro   56.060 40.088 43.656 34.530 

Fevereiro   55.507 61.276 65.645 33.233 

Março   148.330 134.974 22.880 33.760 

Abril   63.277 90.724 22.880 32.618 

Maio   135.158 138.404 21.169 30.862 

Junho   102.682 80.382 23.871 29.675 

Julho   36.390 29.472 32.891 22.336 

Agosto   66.068 68.127 30.237 38.771 

Setembro   144.153 151.304 28.278 37.335 

Outubro   68.502 67.587 31.755 26.799 

Novembro   126.735 129.992 36.553 30.050 

Dezembro   41.655 43.261 25.304 20.081 

Total de 

Impressões 

474.533 382.290 1.044.517 1.044.591 385.119 293.120 

Total de 

Toner 

365 294 803 804 296 225 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

Para o cálculo desse índice nos baseamos em dados da instituição Centro Universitário 

Sagrado Coração. Vale ressaltar que em tempos de pandemia, o consumo foi reduzido e 

consequentemente ideal por ter pouca utilização, no qual colocamos como meta o excelente até 

200 toners e o inadequado de 801 a 1000 toners. 

Para conseguir fazer o cálculo de maneira estimada e apenas considerando o cenário de 

uso de papel para impressão, o primeiro passo será identificar quantas impressões são realizadas 

no mês, no entanto, um toner rende em média 1300 páginas (CRUMO, 2020). 

Um consumo sustentável de papel está na ordem de 200 mil folhas ao ano, então se um 

toner imprimir 1300 folhas, o consumo sustentável estaria em torno de 154 toners/ano, gerando 

assim o índice quantitativo apresentado no quadro 10. 
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200.000

1.300
 ≅ 153,85 toners/ano 

 

Quadro 10: Índice quantitativo de sustentabilidade, com relação ao toner. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

4.3.3 Energia 

 

Segundo o anuário estatístico de energia elétrica de 2020, a região Sul é a líder em 

consumo per capita de energia elétrica no Brasil com 2.960 kWh por habitante, no entanto, a 

sua população é a 3ª maior dentre as cinco regiões do país. Nível semelhante é encontrado na 

região Sudeste, com 2.698 kWh por habitante, porém com aproximadamente o triplo da 

população da região Sul. De fato, a alta concentração da indústria eletrointensiva no Centro-Sul 

do país favorece o maior consumo per capita nessas regiões. Segue os indicadores, quadro 11 

que estão sendo analisados com relação a energia. Estes dados estão sendo coletados no 

momento. 

 

Quadro 11: Indicadores analisados e relacionados ao consumo de energia. 

 

Fonte: Adaptado de Silva e Almeida (2019). 
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4.3.4 Água 

 

Em 2017, no Brasil, o uso per capita de água pelas famílias foi de 116 litros diários. 

Entre as grandes regiões o Sudeste registra o maior uso per capita, com 143 litros, enquanto o 

menor uso é registrado no Nordeste, com 83 litros por habitante/dia (IBGE, 2022). 

De acordo com a Organização das Nações Unidas, cada pessoa necessita de 3,3 mil 

litros de água por mês (cerca de 110 litros de água por dia para atender as necessidades de 

consumo e higiene). Segundo a ONU (Organização das Nações Unidas), 110 litros de água por 

dia é suficiente para atender as necessidades básicas de uma pessoa. Em 2013, o consumo médio 

per capita era de 166,3 litros por dia no Brasil, segundo o Sistema Nacional de Informações de 

Saneamento Básico do Ministério das Cidades. Em Estados como o Rio de Janeiro e o 

Maranhão, esse índice superava os 200 litros (MARANHÃO, 2015).   

O ideal seria reduzir o consumo de água. Estados brasileiros como São Paulo tem um 

consumo médio diário de 190 litros per capita. A mesma análise em alguns países Europeus 

revela a média de 60 litros por pessoa apenas, devido a indisponibilidade hídrica (SNIS, 2019).  

Um tema bastante interessante e que vale a discussão hoje em dia, diz respeito ao 

consumo per capita de água. A crise hídrica do Brasil também já é experimentada por outros 

países que sofrem do mesmo problema. De acordo com a OMS (Organização Mundial da 

Saúde), uma pessoa necessita de um consumo mínimo de 110 litros de água por dia, essa medida 

supostamente seria suficiente para um indivíduo saciar a sede, cuidar apropriadamente da 

higiene e preparar os alimentos.  

Para se ter uma ideia, um cidadão que vive na Dinamarca, consome atualmente 107 

litros de água por dia, enquanto a média brasileira é de 166,3 litros per capita/dia. Muitos 

poderão imediatamente apontar que a razão para essa disparidade está na diferença do clima e 

da média de temperatura entre os países, já que se supõe, no calor, as pessoas consomem mais 

água. Contudo, foi registrado na Dinamarca que até a década de 80, cada cidadão dinamarquês 

consumia, em média, 60 mil litros de água por ano, cerca de 164 litros por dia, praticamente a 

mesma média registrada pelo Brasil hoje em dia (COGNATIS, 2022).  

Segundo o Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento, do Ministério das 

Cidades, cada brasileiro consome, em média, 154 litros de água todos os dias. O número, que a 

princípio pode parecer baixo, ultrapassa os 110 litros necessários, alerta a Organização das 

Nações Unidas (ONU). Esse consumo é o que aparece todos os meses na conta de água. No 

entanto, a preocupação com o uso dos recursos hídricos deve ir mais adiante (CNM, 2022). 
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Na instituição estudada há os poços artesianos, portanto, o consumo que é medido pelo 

Departamento de Água e Esgoto (DAE) mensalmente é apenas do esgoto, por este motivo não 

temos uma coleta de dados de água normal.  

O quadro 12 apresenta os indicadores escolhidos para a análise consumo de água. 

 

Quadro 12: Indicadores analisados e relacionados ao consumo de água. 

 

Fonte: Adaptado de Silva e Almeida (2019). 

 

 

E o quadro 13 apresenta o índice elaborado a partir destes dados, sendo o índice de 

sustentabilidade medido em litros de água consumido. 

 

Quadro 13: Índice quantitativo de sustentabilidade, com relação ao consumo de água. 

.  

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

4.3.5 Resíduo Sólido Comum 

 

De acordo com o Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil 2020, estudo realizado pela 

Associação Brasileira das Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais, em média, cada 

brasileiro gera 379,2 kg de lixo por ano. Isso corresponde a um pouco mais de 1 kg por dia. Em 

escala mundial, o Brasil é o 4° país no ranking de maior produtor de lixo plástico. Por ano, são 

11,3 toneladas de plástico que são descartadas. Enquanto a média mundial de reciclagem desse 

material é de 9%, o Brasil consegue reciclar 1,28% (PNRS, 2020). 
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Cada brasileiro gera, em média, quase 1 quilo de lixo por dia. Em um ano são 343 quilos. 

Juntando todo o país, são 80 milhões de toneladas de resíduos produzidos a cada ano. 

Mas segundo um levantamento feito pelo Sindicato Nacional das Empresas de Limpeza Urbana 

(Selurb) o lixo gerado por pessoa é menor nas cidades que cobram pelos serviços de coleta, 

tratamento e descarte de resíduos (IBGE, 2022). O quadro 14 apresenta que, no caso do 

indicador reciclagem de resíduos, o índice seria apenas qualitativo de presença/ausência. Neste 

caso a instituição conta com a separação dos resíduos (TAVARES e CONSTANTINO, 2021) 

e os mesmos são encaminhados à reciclagem. 

Quadro 14: Indicadores analisados e relacionados ao consumo de resíduo comum. 

 
Fonte: Adaptado de Silva e Almeida (2019). 

 

No entanto, como temos dados quantitativos de resíduo sólido comum, relacionados a 

instituição estudada, que foram coletados dos anos de 2016 a 2020, estamos buscando uma 

forma de tratar este índice de forma quantitativa. O quadro 15 mostra a quantidade em litros 

dos sacos de lixos utilizados. 

Quadro 15: Quantidade em litros dos sacos de lixos utilizados. 

ANO 

SACO DE LIXO 

2OL  

SACO DE LIXO 

40L 

SACO DE LIXO 

60L 

SACO DE LIXO 

100L 

2016 12.455 500 600 28.450 

2017 11.700 1.105 700 32.050 

2018 8.981 1.150 0 0 

2019 8.520 820 0 0 

2020 6.410 600 0 0 
Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

  

Para encontrar a quantidade de quilogramas de resíduo gerado por mês na instituição, 

utilizamos como dados de referência o consumo de sacos de lixos referente a um ano.  

2016 – 3.500 quilogramas/L por mês; 

2017 – 3.796 quilogramas/L por mês; 

2018 – 844 quilogramas/L por mês; 

2019 – 778 quilogramas/L por mês; 

2020 – 584 quilogramas/L por mês. 
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Sendo que esses valores estão ainda sendo avaliados e trabalhados na busca de um índice 

quantitativo que de fato represente o consumo da instituição que por valores anteriores estava 

em torno de 10 toneladas por mês. 

 

4.3.6 Combustível  

 

Há estimativa que somando-se vendas de gasolina, etanol e diesel, cada brasileiro gasta, 

em média, 710 litros de combustível por ano. Isso dá mais ou menos 3 mil litros para cada 

veículo em circulação. O número total, 135,436 bilhões de litros, é divulgado pela Agência 

Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP). Sendo que para o cálculo foi 

considerada uma estimativa de 45 milhões de veículos em circulação no país. 

O quadro 16 apresenta os indicadores analisados e relacionados a quantidade de 

quilômetros rodados e consumo de combustível. 

 

Quadro 16: Indicadores analisados e relacionados a quantidade de quilômetros rodados e 

consumo de combustível. 

 
Fonte: Adaptado de Silva e Almeida (2019). 

 

Na Instituição há dez veículos para uso, sendo dois movidos a combustível diesel e os 

outros oito são flex (álcool ou gasolina).  

Esses dez veículos ao total rodam 7.500 quilômetros ao mês, tendo como gasto de 

combustível 5.000,00 ao mês, como também manutenção 2.000,00 ao mês para os 10 carros 

juntos. Esta análise será também utilizado para relacionar a geração de monóxido de carbono e 

resíduos, no entanto neste momento não faz parte do escopo deste projeto. 

 

4.4 ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO COMUNITÁRIA 

 

A sobrevivência do homem primitivo era diretamente ligada ao meio ambiente, pois era 

por meio dele que os seres humanos conseguiam seu sustento. Todos os conhecimentos e 

cuidados com o meio ambiente eram transmitidos para os filhos, e de geração em geração, 
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implicitamente praticava-se aquilo que contemporaneamente chamamos de educação ambiental 

(SOUZA, 2011). O uso demasiado dos recursos naturais cresceu ao longo dos séculos, 

possibilitando o desenvolvimento dos países. Porém, dissipou-se apenas a preocupação com o 

crescimento econômico do planeta como um todo, enquanto o cuidado com o meio ambiente 

ficou em segundo plano.  

O quadro 17 apresenta os indicadores selecionados e que estão em fase de análise de 

sustentabilidade de uma instituição de ensino superior. 

 

Quadro 17: Indicadores analisados e relacionados a ensino, pesquisa e extensão comunitária. 

 
 

Fonte: Silva e Almeida (2019). 

 

Felizmente, eis que a humanidade busca formas de proteção para o meio ambiente, e 

elas surgem a partir da educação. Segundo o boletim informativo da Secretaria de Educação a 

Distância (2008), a educação ambiental se constituiu com base em propostas educativas 

oriundas de concepções teóricas e matrizes ideológicas distintas, sendo reconhecida como de 
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inegável relevância para a construção de uma perspectiva ambientalista de sociedade. “Os seres 

humanos já percebem os efeitos maléficos de suas interferências sobre o meio em que vivem e 

tentam mudar tal situação, demonstrando pelo menos que estão praticando a educação 

ambiental” (SOUZA, 2011). Silvia Czapski (1998), em seu livro sobre a Implantação da 

Educação Ambiental no Brasil, conta que, uma pesquisa nacional descobriu outro fato 

importantíssimo para quem trabalha com educação: para 95% dos brasileiros, a educação 

ambiental deve ser obrigatória nas escolas. Ou seja, a maioria absoluta entende que esta é a 

grande chave para a mudança das atitudes das pessoas em relação ao ambiente onde vivem. 

Esta foi uma opinião quase unânime: só 2%, isto é, duas em cada cem pessoas entrevistadas, 

discordaram da ideia de obrigatoriedade da educação ambiental.  Vale ressaltar que, realizada 

uma pesquisa sobre o novo ensino médio para saber se haveria matérias sobre sustentabilidade 

no currículo dos alunos e na aba de pesquisa foi respondido “nenhum registro encontrado”, no 

qual acabam deixando no esquecimento essa parte tão importante quanto outras matérias 

obrigatórias.  Outro ponto importante é sobre a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

onde o arquivo tem 600 páginas, mas a palavra sustentabilidade aparece somente 9 vezes, onde 

poderia ser falado mais sobre o assunto para que não deixe isso para trás, pois é um assunto 

muito importante para todos.  

 Na instituição estudada há algumas disciplinas relacionadas com a sustentabilidade, tais 

como está demonstrado no quadro 18. 

Quadro 18: Disciplinas relacionadas com o tema sustentabilidade na Instituição estudada. 

Análise ambiental Infraestrutura e sustentabilidade urbana 

Ciência e gestão ambiental Introdução a sustentabilidade 

Crise em meio ambiente Planejamento ambiental 

Educação ambiental e sustentabilidade Poluição ambiental 

Estudos sobre impacto ambiental Recuperação de ambientes degradados 

Ética e meio ambiente Sociedade e meio ambiente 

Gestão de resíduos e meio ambiente Sustentabilidade e meio ambiente 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

Verifica-se portanto que há uma preocupação em tratar a questão de sustentabilidade no 

âmbito do ensino. A instituição não possui programas de pós-graduação strictu sensu, desta 

forma esses indicadores não foram relacionados. E ainda estão sendo coletados e analisados 

dados relacionados a pesquisa e extensão. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

           A pesquisa deste trabalho se iniciou a partir de diversos questionamentos quanto a 

avaliação de desempenho de uma instituição de ensino superior e seus indicadores, onde gerou 

dúvidas de alguns aspectos que existem dentro da instituição, tais como consumo de energia, 

água, papel A4, toners, resíduos sólidos, uso do combustível, entre outras. 

 A partir das informações coletadas foi possível compreender o conjunto de indicadores 

de sustentabilidade e desenvolver, a partir do conjunto de indicadores de sustentabilidade um 

sistema/índice quantitativo que será utilizado futuramente para a elaboração de um instrumento 

diagnóstico para análise de desempenho sustentável de uma instituição de ensino superior.  

 Através deste projeto foi possível emitir relatório mensurando os indicadores e índices 

levantados a partir da avaliação diagnóstica e assim propor ações para melhorar as práticas e 

comportamentos em busca de uma instituição mais sustentável. 
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